
[alegia lnternaEianal d Eirurgiães vai 
ser m Presidente .Prudente . (191i7) 

Dr. H êdo Gonçalves, 
presidente da Socieda­
de de Medicina de P .P. 

Os grandes eventos 
nacionais têm sido, 
não raras vezes, pro­
gramados para cida­
des do interior, de pro 
jeção, face às festivida­
des que, via de regra, 

se realizam nesses nú­
cleos. O cinquentená­
rio de fundação de Pre­
sidente Prudente já es­
tá sendo motivação 
permanente para con-

mas culturais, fesLivais 
de arte, etc. 
COLÉGIO 
iNTERNACIONAL 
DE CIRURGiõES 

Vem agora o Labo­
l'atório Carla Erba de 

se comunicar com o 
presidente da Socieda­
de de Medicina de Pre­
sidente Prudente, in­
Iormandoo de que, em 
JUlho de 1967, reunir­
se-á em nossa cidade o 

Colégio Internacional sos países P,o mundo. 
de Cirurgiões. E' um 
acontecimento de su- TESES LOCAIS 
ma importância, pois As teses - segundo 
congregará de 10 a 15 o dr. Hêdo Gonçalves, 
famosos cirurgwes, presidente da S.M.P.P., 
procedentes de diver- serão elaboradas entre 

os médicos de nossa ci­
dade. Haverão temas 
sôbre urologia ou orto­
pedia, constando o con­
clave de dois simpó­
sios, duas palestras e 
um tema livre. gressos, conclave.s, te· 

Lt..~~~'. ~,j~- ~ .. _ , .,_ ____ _ 

ZULEIKA AO MONST O • • 

Na manhã e na tarde 
de ontem foram realiza­
dos os interrogatól ios que 
a Delegacia Regional de 
Polícia procedeu sôbre o 
bárbano crime verificado 
na vizinha cida:de de San-
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preço dêste 
exemplar 
cr$ 109 

to Anastácio. O resu1tado 
de tôda a elucidação do 
crime, se deu à equipe 
d;e policiais da qual fa­
zem parte o delegado Al­
cides Soares Júnior e os 
investigadores Juca, Mo-

retti e Val.demar Siquei­
ra, a qual finalizou seus 
trabalhos, depois de lon­
gas pesquisas, com a pri­
são do criminoso, Inácio 
Antônio da Silva. 
UNICO CULPADO 

o JORNAL DA REGIÃO 

pelo amor de Deus'' 
Depois de longo e minu­

cioso internogatório, Iná­
cio Antonio da Silva con­
fessou o bárbaro crime, 
indicandl:> ainlda ser o au. 
tor exclusivo. Como se sa­
be, no primeiro interro-

gatório sofrid!::J por Inácio! 
êle inculpava tambem o pn 
mo, de nome Valdir José 
da Silva, ficando agora a 
Policia, ,dt~rante o inter­
l~::>gatorio de ontem, ple­
namente convencida de 
que a acusaçdo era injus­
tificada, como o autor in­
telectual e material. Nem 
mesmo co-autoria 
inculpando Valdir. 

existe 

O MóVEL ....... ... . . 
~cgundo as declarações 

do criminoso, a professo­
ra telia chamado a aten­
ção de um seu primo, 
em uma aula de alfabeti­
zação de adultos, por mo­
tivo ·de sentar-se indevi­
damente em um banco da 
referida aula. Haveria 
tambem mais uma repre­
ensão, ao Valdir José da 
Silva até entao acusado 
como elemento que arqui­
tetara o plano selvagem. 

sido Inaci.o o elemento 
que escrevera no porrete, 
Isentando Valdir José da 
Silva ainda 1de qualquer 
culpa. Sera colhido mate­
rial grafotécnico e entre­
gue à P!Olícia 'Técnica, ma­
teria! êsse que deverá 1r 
à Juri. 

Ao final dêsse primeiro 
interrogatório de ontem, 
comprovouj-se cllfpabill~ 
de total e integra! de Iná­
c~o Antômo da Silva, 
isentando Valdir José da 
Silva. · 
O SEGUNob 

pe, ficando atondioada, Zu­
letKa o teria visto e im­

.p1orado: "Não me mate, 
pelo amor de Deus". 1<\oi 
quando o assassmo desre­
nu a segunda porreti:lida, 

prostanao-a sem sennao 
no chao. Arrastou-a amda 
o crtmmoso para um o&r­
ranco nas proximia,aues, 
onú.e passou a apucar as 
~ iacauas constaL"-<l.i:!.S pe-
lo meruQo 1eg1st". ele mes. 
mo nao saoe ,w.zer ao ce:r­
to quantas :rura.u.L, im.ror­
manao ae !l a 7 apenas. 
.t'Kl.t'.ZA 
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Confessou o criminoso 
que "apenas êle1 quando a 
professôra passara pela 
estrada, dera a porretada 
inicial, seguindo-se f!inda 
mais uma, e, ,deple>is, ar­
rastando-a para lugar es" 
condido em meio aro ma­
to a esfaqueou mortal­
mente. 

Posteriormente, confes­
sou o criminoso que havia 

se dirigido à professôra, 
na escola, ~ fim de con­
seguir matricula no curso, 
e como a matrícula não 

lhe fôra dada, resolvera 
praticar o cnme, classi­
ficado pela política oom 
requintes ide perversidade. 

O segunct.o interrogató­
rio, segun,do as palavras 
do delegado de Policia Ma. 
dureira Pará, terminou as 
17 horas de ontem tendo 
assistido-o o promÓtor pú­
bliao de Santo Anastácio 
assim como foram ouvida; 
outras pessoas e familia­
res do criminoso. 

U criminoS!o, segundo 
declaraçoes ~o dr. Nla<lu­
reira Pará, é fno e ca1-
cuustas, poaenQJQ em seu 
interrogatuno ser consta­
taao ISSO, pois, prosse­
gmndo, ICllsse o mesmo 
que a.pos o crime llmpara. 
o sangue Ida raca na !;;ra­
ma, e por se encont:r11.r 
com lOS braços SUJOS de 
sangue foi a um nacno 
prox1mo ao local do cri­
me limpá-los. Mesa da Câmara para 6 7 

Há na arma com a qual 
o criminoso praticou a 
p rimeira agressão, o por­
rete, três letras inscritas, 
seguidas de uma palavra: 
"Z. W. S. e XEREL". De­
clarou o criminoso signifi­
car o "Z" Zuleika, "W" 
Valdir e "S" Silva. "Xe­
rel" é o nome de um pei­
xe do norid.este, que n"ão é 
pescado com anzol mas 
sim rêde, no desêj~ de 
transmitir ,a idéia de que 
a professôra "fõra colhit!.a 
em uma rêde". O crimi­
noso acusava Valdir de 
haver feitõ as inscrições 
porém no decurso dos in: 
terrogatórlos ficou pro­
vado ser o mesmo intei­
ramente analfabeto. 

Confirmou em suas de­
clarações o criminoso, ha­
ver matado justamente 
por não conseguir matrí­
cula ~a escola, negalda que 
lhe fora pela pmfessôra, 
todo o drama se desenro­
lando na F~z~nda _ Nagano, 
no muntcipw ae -santo 
Anastácio. 

É acertada a conclusão 
do delegado de Policia., 
quando atirma que "o cri" 
minoso é frio, calculista, 
lemb:r11.ndo mais um tem­
peramento germamoo, do 
que propriamente um la.. 
tino". 

Pela votação de 16 votos 
a favor e 3 em branco, foi 
eleito o vereador I oaquim 
Pio da Silva para presi­
dente da Câmara Munici­
val, 'devendo dirigir : os 
trabalhos durante IQ ano de 
1967. 
DEMAIS 
COMPONENTES 

Todos os cargos foram 
votados um por um atuan­
do como escrutinadores 
os edis Mário Tamaóke e 
Moacyr Miranda. 

Para a vice-presidência, 
foi escolhido o vereador 
José Leite, obtendo 10 vo­

.. tos contra 7 dados ao Mil 
Ippo Watanabe. havendo 
mais dois em branco. 

Para primeiro secretá­
do., foi eleito Walter Cas­
setari, com 14 votos. con­
tra 5 em branco. 

Como 2.o secretário foi 
escolhido o vereador Ivan 
Nogueira de Almeida, rece­
bendo 10 votos. contra 8 
do candidato José Fernan­
dtes Bernar. havendo ainda 
um em branco . 

A terceira secretaria 
coube ao vereador José 
Fernandes Bernar, em se­
gundo escrutíneo, de vez 
que no primeiro termina­
ra empatado com . o edil 
Mário Tamaoke em 9 vo­
tos. Na segunda VrOI!:ação, 
com a retirada de alguns 
vereadores do recinto da 
Câmara, a fim de atende­
rem casos urgentes, José 
Fernandes Bernar recebeu 
10 votos, contra 4 dadlos a 
Mário Tamaóke, o qual 
votou em seu próprio ad­
versário. tendo recomen-

• ~·:::•.::•:::•:+:::•:•:+:+:•:::•:::•:.:::+r•:.:::.r+I+~~ 
' >: Estamos n odia 2 de~ 

dezembro ·de 1966, pri•~ 
meira sexta-feira do~ 
mês dezembro. Já se~~: 

~ passaram do anQI 335 
: d~as, r«?stando para o\ 
~ seu térnüno apenas 30 ·1 
~ O Sol nasceu às 6,21 ho. 
~ ras, devendo o seu oca­
i! so se verificar âs 19,45~ 
~ horas. A Lua permane.~ 
~ c e em Lua Cheia . 
~ ~ ~ 
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dado mesmo ao plenário 
que tambem o fizesse. 

ORATORIAS 
Pela Mesa em exercício, 

coube saudar ros eleitos o 
vereador Ubaldo Gomes 
Corrêa, citando a respon­
sabilidade de que agora 
estão revestidos perante o 
povo que elegera a todos 
êles, prometendo colabo­
rar com a nova Mesa. 

Na oportunidade, reve­
lou Ubaldo Gomes Corrêa 
que não mais será candtda­
to ª pleitos municipais. 
pois acredita, oomo ho­
mem publico, já haver da­
do sua parcela de contri· 
buição ;;.to progresso do · 
município. 

Finalizando, disse acre· 
ditar no ardor físico da 
mocidade no desenvolvi- , 
mento de mandatos públi­
cos, retirando-se .e entre­
gandO! a espada dos seus 
trabalhos aos jovens . Ter· 
minando, foi aplaudido por 
seus pares . 

Por seu turno, o presi­
dente eleito também fez 
uso da palavra, dizendo es­
tar recebendo o resultado 
da escôlha do seu nome 
com humildade, consciente 
do ônus que pesará sôbre 
seus 10mbros, ainda mais 
por S·e tratar de um últi­
mo ano de legislatura". 
CINQUENTENARIO 

Lembrou as responsabi­
lidades que daquela Casa 
de Leis poderão surgir, 
com as eleições para pre­
feito e vereadores no pró­
ximo ano, c, mais ainda, 
cóm os festejos do Cinquen 
tenário de Presidente Pru­
dente . 

Fez vot·o de fé, citando a 
tradição de outras mesas 
constituídas na Casa, pro­
metendo mamer esS'al tradi­
ção em todos os pontos. 
Contudo, frizou que "não 
abdicaremos das nossas 
condições político-partidá­
rias, insistindo em fazer 
parte daqueles que lutam 
nas frentes políticas". 

Terminou afirmando 
que "a democracia era a 
razão de ser do país, assis­
tindo a posição da mocida-

de que toma pé, naquela 
decisão de manter a Câ­
mara dentro dos seus des­
tinos, para o bem de Pre­
sidente Prudente". 
A PRESID~NCIA 

No pi1onunciamento do 
presidente Joaquim Zeferi­
no Nascimento, disse o 
mesmo tornar pÚblico aos 
veículos presentes à sessão 
como testemunhas dos 
acontecimentos durante o 
ano que passou, as atribu­
lações encontrad~ em sua 

gestao, mais ainda pelo de-

Henrique Lopes, mais 
conhecido peLo nome de 
"Tarzã", esteve no local, 
às margens do rio Tietê, 
onde floi encontrado o car 
ro de Erly Cunha, desapa­
recido desde o último dia 
8 de novembro. 

300 METROS 
Tendo chegado ao loca! 

acompanhado do irmão do 
desaparecido e ainda um 
investlgador da Delegacia 
de Segurança Pessoal, per­
correu, em mergulhos, 
mais de 300 metros do lei­
to do rio, encontrando vá­
rios objetos, porém, sem 
dar com o corpo do desa­
parecido. 

Usando "lumps", tambo­
res de oxigênio propr1os 
para mergulhos prolonga.. 
dos, Henrique Lopes já es­
tá acostumado ao traba­
lho que desempenha como 
m ergulhador do Instituto 

·Médico Legal. PIC>rém, fo-
ram inúteis os seus esfor­
ços a t6 ag"ra. 

MAIS AINDA 
Tarzã pretende explo­

rar o leito do rio até a 
conflucncia com o Taman­
duateí, onde está operan­
do umra. draga . 

Tendo trabalhado naque.. 
lc dia por perto do Clube 

Dia 5 por cinco anos ~ 

S<.tparecímento prematuro 
do prefeito Florivaldo Leal, 
ressalvando, entretanto, 
que "a vida conduz os trâ­
mites normais da vida de 
cada um dos políticos, as­
sim como aquelas particu­
lares", finalizando por afir 
mar que cumprira tudo 
quanto poderia ter feito 
no amolduramento indivi­
dual de seus atos na presi­
dência da Casa". 

Agradeceu ainda a todos 
quanto colaboraram, as-

sim como congratulou-se 
com os eleitos. Em espe­
cial, dirigiu-se a10 presiden­
te eleito, dizendo da sua 
admiraçao, nascida justa­
mente dos entrechoques 
políticos que com êle tiVe­
ra em atuações anteriores, 
fazendo ver que ·a realiza­
ção do PLAME - Plano 
Mínimo Educacional 
por si só, já seria argu. 
mento bastante ao gabari­
to dos seus trabalhos. TOTAL CULPA 

Durante o interrogató­
rio ficou comprovlido ter 

COMO FOI 
Arquitetand') o p lano, 

dirigiu-se para o local on­
de iria praticar o crime 
ficando a espera Ida infe~ 
liz Zuleika. Assim que a 
professora idesceu 'do ôni­
bus, êle se preparou com 
o porretc, atãcando-a por 
trás, atingindo-a na nuca. 

Conforme as próprias 
palavras do criminoso, ao 
receber êsse priniei'i'õ gol-

(( ornem rã»; não a c ou 
T1etê, suas pesquisas p:riO­
longaram·se por uma ho­
ra, restando bom trecho do 
rio para ser explorado ain­
da . 

RECONSTITUIÇÃO 
Tendo surgido uma tes­

temunha, a qual teria ouvi­
do dois disparos de arma 
de fôgo naquela noite, a 
Políchl. vai reconstituir o 
acontecimento - o que já 

'\ 

deverá ter ocorrido - in­
clusive com os . disparos 
que a testemunha diz ter 
ouvido naquela madrugar­
da de seu barraco ond•e se 
encontrava. A finalidade é 
aju:dar a testemunha a se 
r eoordar de mais detalhes 
sôbre o acontecimento 
pois diz também que "um~ 
pessoa passou correndo 
logo depois, próximo a~ 
seu barraoo". 

NÃO DEU GOLPE 

Segundo é pretenção de 
Leoni Leite Cunha - ir­
mão do desaparecido 
Erly não teria dado, ~olpc 
de alguns milhões _ pelo 
que pretende apresent!ar 
documentos à Polícia di­
zendo em contráril(j. 

Serão apresentados: Cer­
tidão de desquite do desa.. 
parecido do casamento 

com ~ua mulher; . certidão 
negattva de arqmvamento 
d? P.roc~s~o J}or ~apropria­
çao ~ndeb1ta e, declaração 
da. firma José de Souza 
Rets~ da qual Erly é ex­
funCI1onc:.rio, negando golpe 
contra a emprêsa. Nêsse 
c~so particular, é apenas 
Clt~da uma dívida, a qual 
sena saldada com serviços 
a_ serem prestados por sua 
firma de baterias. 

Aula de [iuisma 
Datei entrega prêmio 

Como se sabe, os a­
lunos do I.E. "Fernan­
do Costa", quando da 
estada anterior do go­
vernador Laudo Natel 
em nossa cidade, iriam 
assistir o despacho go" 
vernamental, o que va­
leria por uma aula de 

civismo, devendo ser 
apresentando trabalho 
sôbre o que a cada um 
dos estudantes verifi­
cassem. 

O PRIMEIRO 

d? governador entre cimento, com um espi­
nos atendendo a im- l'ito de pesquisa sem 
plantação da comissão par para os assuntos 
que irá estudar ú. fixa- sociais, foi também 0 
ção do distrito indus- vencedor do concurso 
trial em Pres. Prudente de oratória que .se rea-

Luiz Alves, dedicado 1izou em 66 em nossa 
aluno daquele estaoelo cidade. 

au o não virá 
ampanha contra Febre l ltos2i· 

Luiz Alves, te·r cera­
nista do Normal do 
l.E. foi o aluno que a­
presentou o melhor 
trabalho, devendo ago­
ra receber das mãos 
do próprio governador 
c prêmio pela oportu­
nidade da matéria, o 
.que deverá ocorrer ho­
je, quando da p r::.nna-

Segundo 
rio que 

o noticiá­
recebíamos 

quando do encerra­
mento pa ed.ição, o 
governador Laudn Na­
tel não ·deverá estar 
presente entre nós no 
dia de hoje. O motivo 
que prende o governa­
dor paulista na capi­
tal bandeirante é aque. 
le de aguardar - uma 
telefonema do presi­
dente da República du-

c;. - -= - w-~~ 
A Campanha Estadual con- Ministério da Agricultura e 

tra a Febre Aftosa, a ser da Secretaria da Agricul­
inaugurada no próximo dia tura, os quais já estão sen -
5 em Presidente Wenceslau, db esperado, no eroporto 
futuramente deverá abran- de Wenceslau. 
gir tôda a região, ainda de Tôda a ação é resultado 

côrdo com os recurSios dis- cile um acôrdo entre os 
poníveis, principalmente de dois órgaos, o federal e o 
pessoal. estadual, atuando o segun-
MINISTERIO E do através do Instituto 
SECRETARIA Biológico. 

Para aquele início ofi- Assim sendo, a campa-
dai, deverão chegar à vizi- nha é quase que inteira­
nha cidade autoridaQ:es d'o mente financiada pelo Mi-

nistério da Agricultura, ca· 
bendo ao Instituto Bioló­
gico fornecer o pessoal 
técnico que irá 'desenvol­
ver a referida campanha 
que ora se inicia. 

CI:rc~ ANOS 
A campanha terá dura­

ção de cinco anos, 'existin­
do para o seu desenvolvi­
mento a dotação de verba 
nlo valor de novecentos f' 

vinte "'lillloes de cruzeiros. 

Terminado êsse primeiro 
período, será marcado, pos 
sívelmente, rcltis um ou· 
tro ainda cinco anos de 
duração. 

O objetivo da campanha, 
como o próprio nome diz, 
é controlar febre aftosa, 
principalmente na r egião 
de corte, para melhor apro­
veitamento do rebanho, a 
fjm de que mais tarde pos­
sa o mesmo oompetir no 
mercado internacional. 

Edil Reclama: 
Pronto - Socorro mais tratável 

Segundo formalizou 
à Mesa da Câmara, o 
edil José Alves' ~obri­
nho solicitou comuni-

. ~~ação ao sr. pr:=-fmto 
Watal Ishibashi, a fim 
de que fõsse determi 
nado ao Pronto-Socor­
ro Municipal am mE;-

lhor atendimento, no 
que tange o trato com 
público. De outra for­
ma, solicita também 
plantão ininterrupto, e 
ainda os atendimentos 
d o m i c i I i ares com 
maior . rapidez por par 
te das viaturas. 

rante b dia de hoje. 
Sabe-se tambem que 
o presidente Castelo 

Com o passar d?-s horas 
acurrmlam-se as provas e 
as ev~dencias contra Iná­
c~o, isentando completa.. 
mente Valdir José da Sil­
'\11'1., o qual .estevre lmp(l~ 
c~dp apenas pelas aecla­
rações de Inácio. Diz mes­
mo o delegado de Polícia, 
dr. Madureira Pará, que 
"VaM1r nao tem nada oom 
o crime, nada absoluta­
mente, nem êle nem o seu 
pai, José Vergolino da 
Silva. O único culpado: · o 
único autor tdlo oaroaro 
assassinato é Inácio An­
;;::~ •. da Silva, nínguem 

RECONSTITUIÇAO 
Até o momento em que 

redigíamos a reportagem, 
Valdir Jose da Silva esta­
va para ser libertado. Pe­
'dido mesmo feito pelO 
Inácio, declarando-o ino­
cente. 

Com a revelação dos 
pormenores durante o in­
terrogatorio, ficou decidi­
do que a prisão preventi­
va do indigitado cnmino­
oo será pedida, fican<lo as­
sim entregue à Justiça. 

Deverá ser 11ealizaJda àin. 
da a reconstituição do cri­
me no próprio local; po­
rém a polícia não revela 
dja e hiora, afim rd.e que 
fique preservada a sani­
dade física do criminoso 
da sanha -de populares, re­
voltada que se encontra a 
cidade de Santo Anastácio 
muito justamente. . ' 
Inác~o é elemento peri­

goso, de antecedentes na­
da recomendáveis, já ten­
do estado por varias ve­
zes envolvido em CasiOS 
policiais. Está a Polícia 
Regional de Presidente 
Prudente, através de rá­
dio, solicitando juntlo à 
Polícia de Recife os ante­
cedentes do criminoso. fu. 
mingo, em nosso edição, 
teremos ampla reporta­
gem fo~gráfica. 

I 

DJe 
Branco está de parti­
da para Manáus, capi­
tal do Amazônas, não 
podendo seguir sem 
primeiro tratar do as­
::.unto que é o motivo 
da telefonêma ao go­
vernador Lauto Natel. 

Por outro lado, de­
verá chegar o repre­
sentante do governa­
dor, Secretário de Es­
tado, juntamente com 
a comitiva. 



- OS TúPtCOS -
'l'êrmo de po;:,s.; do professor José 
l<'errari LeHe, na direçáo cta .t'acuma­
cte ae .t<'11oso11a <JienCias e Letras, aeu­
se no dia ~tl, no :Pa1ac1o Hanaeudrne;:,. 
O decreto governamental 101 puoncado 
no JJ.U., ct.o .l:!;staao, através ato cte ~J 
do mes f!Pdo. Esse môço vai tazer . 
muito pt:aa. nossa Faculct.ade. 

( 

Amanhã, início das quermesses em 
pról da Capela de São José, localízact.a 
próximo ao depósito "Brasimac". O sr. 
Geraldo Alyes da Silva, o festeiro, con­
vidando a população, por nosso inter­
médio. 

Dona Ede Di Tolla Sanches con Vldan­
do-nos para as festividades de encer­
ramento ct.o ano letivo cte 1~66, do cur 
so Livre c;Je Ballet do Conservatório 
Dramático e Musical de Pres. Pruct.en­
te, a se realizar às 20,30 horas, do pró­
ximo dia 10. 

Vestidos finíssimos, de malha VIZARD 
VIGU'l'EX? E' uma sugestão "MODAS 
JACQUELINE"- Barão do Rio Bran­
co, 217 

Hoje, às 20 horas, no auditório do 
Cemro Cultural .1::Srasll-E~.uu., à rue. 
lV.uue1, !:l'l:o1a, cenmorua ae recepção 
de certlncaaos aos vursos .tláswvs e 
lntermeruano, aaque1a instnmção. 
Gratos pelo convite 

Nosso am1go Antonio Zacharias re­
gistrou na c1daae ae Bragança .t>aulis­
ta ~ votos, para aepm;aao et:iLaauu .... O 
jovem memor p01mco emoora não 
e1euo, conseguiU reurur vows pràtlca­
mente na maiOria aas cict.act.es pauns­
tas. Sinal de prestígio . 

Em sociedade qualquer zum-zum é no­
tícia. Apareceu outro possível ~..,anui­

dato a vereador para 1~67 e não ~e po­
de negar que será expresivamente vo­
tado:- Alfredo Freire Pimentel. 

A dama elegante tem uma sugestão 
para presentes, em "MODAS JAl-fe}UE­
LINE" - Barão do Rw Branco, 217. 
Bolsas chinezas nas côres da moda. 

Diretor da S.E. Palmeil Js que aqui es­
têve na última 4.a 1e1ra, levou em mão::; 
ofício do Lwns Cluoe, propanct.o a a­
presentação, em novemoro ct.e 1~67, do 
show RUDAS EM TEUNICOLOR, Cl.a 
eqmpe de patinação de Parque Antarc­
tica. 

Dr. José Stábile Filho realizou concur­
so para Promotor Púb)Ico, em :são 
Pawo. Com excelente prova. E ' uma 
das culturas sempre em evidência; da 
nossa sociedade. 

APEA, como não podia deixar de ser, 
tamoem brindará os seus associados, 
com urna noitada ue "reveillon". Esta­
mos à espera ct.as informações do Al­
cides Junqueira Franco. 

Pràticamente recuperado, devendo em 
breve retornar à gerência do BRA­
DESCO, nosso amigo Antonio Servan­
tes. Sua ausência tem sido lastimada, 
nos eventos sociais da cidade. 

São expressivas e bonitas as jlôres ar­
tiJt.eiazs, para arranjos e ornam~nta­
ção do lar, em MODAS JACQUELINE 
-Barão do Rio Branco, 217 · 

- CANTE COMO QUIZf.R 
Ü --· - ·-

-~ ..-:; FLOR .Á._lVJAIOR 
de célio borges pereira 

roberto carlos 
grav. 

___ . ,__::. .. .. _, 

Ciranda, cirandinha 
O que era aoce se acabou 
No:sso amor que era 
Tao gran_ae 
Que nem _vidro se quebrou 
lJma volta, volta e me1a 
Um sornso nos ligou 
Terminou 'a ciranamha. 
Uma l.ágrima brilhou 
Acorda, criança, 
Um dia lindo vai raiar 
E' sol, primavera, 
Céu a.zul, verde o mar. 
d inverno está longe 
Enxuga os olhos 
Vem cantar 
O ar.nor, Flor Maior 
Do c!oração 

NúPCIAS - contraem matrimónio 
no próximo dia 17 de dezembro, os jl)vens 
José Natalino Rossini, telegrafista, e Leo­
nildes Moreno Munhoz, ambos da socieda­
de local. São os pais da noiva, o sr. e sra. 
Milton Moreno; do noiv,o, são seus pais 
Valdomiro-Romilda Arruda Rossini. 

Al'JTV .i;.K,SLP. _ CJS 
Hoje (3):- -~n:o­

mo, filno ao .:>1'. e 
bn:t . .nuall.ii..!J. • ç J.vJ.a-­

rirH; .1. en~:tct, LHLlct . 

~o sr. e sra. lJlO­

gu Cle Jet:i'..l:.,; ::sera· 
llrll, llHlV L,U bL e 

sra. .::>eranm .tvo­
dngues Peres; ao­
C.J.. Adelina, espô­
sa do sr. Ü(;.;. ov~· 

.v.úranda da .3ilva, 
radi o-telegrau"' La 
da V ASI'; aon:1 

.1.zaura, esposa do sr. Antonio Sérgio .t< w-
ravante de Menezes; Francisco, fllnlj) do 
sr. e sra. Sussumi Anzai; Amélla, filha do 
sr. e sra. Tocmmi Uya; Neuza, runa ct.o 
sr. e sra. Darwin Monteiro; Orlando, 1ilnu 
do sr. e sra. Pedro de Mattos; protesso ... · 
José Libâruo Filho, destacado tuncwnáno 
da Preteitura local, adido ao SASSO:l\1; 
Maura, filha do sr. e sra. Sérgio Lopes; 
protessôra Maria José Mei, do curso para 
excepecionais, do Grupo Escolar Professor 
Adolpho Arruda Mello; Roberto Komat­
SUi funcionária pública Tereza Letícia de 
Melo Santos; Elizabeth, filha do sr. e sra. 
Conceição Pereira Martins; João Carlos, 
filho do sr. e sra. João Boin; dr. Plínio de 
Arruda Armelin (foto), vereador mumcl­
pal, procer da APEA, comerciante e fazen­
deiro nêste município. 

Em "MODAS JACQUELINE" -Barão 
do Rio Branco, 217 - Já podem ser 
encontraáos belt.ssimos enJe~tes para 
Natal. Lindos, tanto~ para arvores, co­
mo para enjeites do lar . .. 

"OS SUlVJ.JjH.AS'' - O 2'enis Cluve Lu­

cal cont::t'n-ua u:pr~sentanao, aus au rnULIJO~>, 
on:nt:uu~Iras awtc,;aut-~li, que ~~m a a-rHw,a -
taS O CUTqUnW ae '"Ui::> i:JU1V1J:5J:í,A.i:i", ::;~1/t­

pre um a~staque em muszca nwaernu.. 
I 

lLDA-AN fú1"110 - ASSistiremos Uln.J.· 
' nhã, a::; 10 nw·a:s, na Cat~u ... a! a~ uãü ut· 

Oa;:,LiaO, a oençao nupc1a1 aos Joven:s .uua 
tJ tUHomo, aa nossa soe1eaaae. A norva, é 
J.Hua ao ca:si:f~ a1oerco .tleructraeS-Ulgd. .c 1e-
1·ecu; o noivo, e nmo ct.o casa1 .uw:« .>J ... ga­
Anltma uranmzoli. us mais ínt;nnos se.d.u 
recepcwnaaos, após a cenmôma reug1osa, 
a rua XV de Novembro, 440. 

CONCURSO " A PAZ E ' AN'.l'INGI­
VEL?" -Ate o dia 10 ae dezemoro, amaa 
puu~rão ser emr~y·u~s os traoatnos aaque-

. teli que aeverao concorrer aos szgntJZc.;úLi­
vos prermos ae L1Ul'4~ INTEa-GNAL.:lUl"'jAL, 
soo o tema à margem. O sr . .Luzz 1vwunczo 
Sandoval recepczona, na Preteztura Muni-

. czpal, os autores. Fazem parte da comis­
sao julgadora: Adotpno Muntoreanu 
Dr. Pedro Luciano Marrey - Dr. Cecil Ma­

L 
reira Ribeiro - professor Luiz Gonzaga 

1 
dos Santos e professor Humberto Marinel­
li Sobrinho. 

PROFa. MARIA ODETE FREIRE PI­
MENTEL - Em telefonema feito ontem ao 
colunista social a professora Maria Odete 
Freire Pimentel pediu-nos fôssemos porta­
dores de um desmentido, de sua parte, 
quanto à notícia de que disputaria, em 
1967, uma ca4_eira de vereador. "Os meus 
afazeres não me permitem pensar em se­
melhante assunto, e as razões familiares 
também o impedem". Fica o desmentido, 
e a certeza de que, em assim sendo, perde-

. ._ mos uma eventual e grande vereadora. 

CINE: PRESIDENT·E 
Hoje, (2) - "A EXPERIÊNCIA CULMI­

NANTE- duas sessões "Promoção 
da Federação Diocesana das Filhas 
de Maria". 

Amanhã (3) --O Vôo do Fenix - James 
Stewart, dus sessões. 

CIIIE JOAO GOMES 
Hoje (2) - "A FALECIDA"- com Fernan­

da Montenegro, vesperal e duas ses­
sões. 

Amanhã ( 3) - "Onde Começa o Inierno '' 
- com John Wayne, vesperal e duas ses­

sões. 

CINE OURO BRANCO 
(PUDENCINE LTDA.) 

Hoje (2) -Caça ao Homem- cj Jean 
Paul Belmond~ até 18 anos. 

Amanhã ( 3) - A Seta Mágica de Ouro -
com Tab Hunter, livre. 

HORARIOS :- Dias úteis: às 20 e 21,45 hs. 
Sábados: às 19,30 e 21,15 hs. 
Domingo:. 14, h1,30, 20,15' e 22 
horas. 

, •t:tit:t>;•:•:t:•:•:•:•:•:•:•:•:•:•:•:•:4•:•:t:t:l:..t:C.«..O)=•:•:O>!f:..t:t:•:•Y . ~ 
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~: FOFOQUINHAS ~ 
'+' .: .. yn lo. ••• 
~ ~n nL ~ 

~ A JUVENTUDE ~ 
~ ~ 
~· DEMÉTRIUS .•, 
~ ·~ 
~· .->c 
~ .~ 
~ ~ 

~ O IT DI MULHER ~: 
~ IP~~@[!)J PRUDEil iNil J 
~ ~ 
~ ~ 
f: PRODUTOS PARA, CABELEIRb'JR.(_,S ·~· , ... 
:;: MANICURES- PEDICURES - BEuEZA :~ 
t: E TOUCADOR •!· 

-DOM DIA 

~' Felicio Tarabay 634 - Fon::, !i79 ~~ 
R :~: I 7. 

~ ~ ~ ~:· --·------ -- ·- - -· .... ;,1 
~· \ ~ ~ f: -- Coisa d~ louco é cuidado, ou "irá fadz~r" um::: ~ .. J 
~; aquela apresentação japonês qualquer Ia. ~· n 
•!• do TEP no Teatro Mari•a __ Rosemary Geny Ri·::: r.•1 
~ Della _c?sla, ~arca0da para beiro, de Presidente~• ~ ~ 
~· os prox1mos dias 1 e 11 do Epi'ta' cio, na-0 queria sair',•! J r' 
:~ oo'rrenle mes de dezembro, por aqui, mas, só de "in-~' ~'~ Bom dia, m e. , ·. i ) S de SaniJ AitaS- H 
1., mas o pes~oal não estava fuência", \'ai mesm~!: 1 · ~ 
•!• sabendo disso. }'oi um tal mais ainda quando esta:•: .aczo. l i 
~; de corre, corre, para ver o ·'de fimle" com. 0 Plm io ·!• ' Bom dia, a . .... o~ e f amil iares da :iu- ~ ~ 
::: certo, e s::: não wsse o Vi- :; r., estuclanté de Mato:: má-,.,~leika Rapchan. : I. 
•• , nicius, ate agora nem esta- Lica que da iluminaçao ao~• ~ Eu tam1J ~·m estou entre aqueles que :~1 
t!• vam correndo· · · esportivo da Comercial. f: \ •.• ,; ~ ficaram est..rrec!dos com o triste desen- · 
~ ;.: d" j •.• -- Gente, o problema __ Bem 

0 
dia é ama-~ lace a JOVem p ro essora. . · 

~: da minha lourinha ' •4 Sei bem - ror tê-lo sentido na intimi- n 
.~ está chegando, se bem que nhã, com a festa de f ~ 
~ neste fim de ano esteja Arromba, reunindo os The ,: dade - do r?t"a, .. .J. que viverr: as jove;zs ~ 
~ com uma loura e uma Crazy's lá no Tênis. Desta~ educadoras. t.Jú.a'f!'dO iniciarf! a sua carrei- ~y 
:!; morena, ainda que, não à feitJa, se a luz der 0 contra,~! u, zao no.Jre. Sez que elas vzvem sob cor.s- ~·~ 
~.. . have!l"á velas em quantlda- ~· • ' 
~; ci'Jsposiçáo . Mas, e proble- de e até pllhas elétricas, pe- :•: , -'· ··· ' temor, a enjrentr o rigor das camz- ~ 
~ ma não é? Vamos ver co- lo que t:odos poiderão ir~ J.rl.uu. .... s, a crueza dos ambientes hostis, a ~;, 
~ mo o iremos -solucionar, t • t ' " " · d 7 ~~~ •' pois eis que somente ocor- sem susto de cair na esca- ·~ zncer eza aas caronas o sacrijicw a ja.-
'•' fi da. Não há nada ccmo o •.• ta da hig:;:ne e do_ conj6rto,· se~ a~nda do _1-1:. '•' re no m de cada ano. •• • • ~ • , ladrão entrar em casa, pa- ~. · ~ 
~; I..l a gente "tacar" uma ,•!·, perzgo a que se expõem, para o ganho do :~ 
• -- Ainda outro Jia esle- pão-de-cada-dia, nv mistér 'te levar as lu-f: ve no j•ornal a Isis tranca nas po.·tas. Da-lhe~ ~:~ ~ 
~ Ribeiro dos .:Santos, com Alex. . . ,(': I zes do saber à criança da roça. . . f• 
'+' ·~ " Fiquei triste, vendo em :L,uleika, u a I'~ 
•.: uma série de problemas p • ~~·:·,·"~'.Í.· ~~~ que estudoava com 0 pro- -- essoat, eu até já de-; 1 mártir da carreira do magistério primário. ~~\ 
> • 'essor Vintcius. Eu fiquei sisti, pois I() Pedro :~ E as minhas palavras, saem do cora- f. 
$ p0r fora, sem saber do ~~~ ap~recepo:UeLso~odr·1.nDaeve ::: ~'~ ção. E as minhas preces são inteiramente ·~ , 
~: -. ~ <.! se tratava, mas y_ue • .. · · · · •• r 1,;0ltadas para o descanso eterno C:z jovem .. ;.4 

~· te, isso deveria, pois (J cn- -- Pl·.>messa é dívida,:~. ;,acrijicada, cuja hon . ..J, dejenci: .~ até a ~-
,•, deveria, ser coisa impt.r;- n- '• ~ 

•• tusiasmo era m wto. N:io não é mesmo? En--·• morte, só e abandonada à mercê dos inje-~ 
~ tão a informação sôbre o:~ · 
-.• vou contar qual te na stJ ::> b~ile de formatura da Lin- •:· lizes que a fizeram sucumbir. . . . . . ..... ·., 
,. u resultado, Pms t..unbem · .... G · · Bom d~a, meus am~gos de Santo Anas-~ . . Othua ahnco é o que se"-· • • 
•.: ~~e1 nas nt- ~::~, t,c~e "~6ue: .Oia 10, no Tênis ~ tácio. 1,'~3 
:•.: sei qua era u :l!:.':.:!lto , Clube, às 23 horas, com a !•.: C d ~;~ não é mes:- 10 ? .t:.. n p;1rale- 0 ~ ompreen o o seu drama. Compreen- ~ 
:~ lo, seg:mct.J o pro:e~sor me rquestra Ma.rajoara de ~: ··· do a sua_revolta. '·~~ 
'•' . Catanduva No coovite ~· r 
" 11 tl;grmc;. i uepo1s, ::~ jovem t ri • Eu própria, ao olhar ante-ontem o ~·, 
·~ agora é aluna do 4.o ano cons a gor, ou p!l"eto, o l. ~~ 
,. que quer diz t 1 á 1 .• r6sto daquele que consumou a hedwnda • r.:~ Faculdade de Filo~:Jfia . , er, o er ve ·l ·" ,,, 
~ Quem desejar ir bacana ~: tarefa, tive ímpetos diferentes, daqueles ~~ 
~ -- Mas, por u~r em vai ~· ~ase do rlgoc mes- ~ que são os da minha formação. Olhei-o ~ 
,•4 Filosofia, ainda na moi d ormatura do Nor- ~ l.·.,_~.i··.l com ódio. Olhei-o com profunào rancor. 1 .~ última q· u::~rla-feira pude ma 0 I · E· Fernando Cos- •.: ~ ~~ 
.... ta turma d h ~ Depois, jui mudando. Acabei .. sentindo '':~ • b ::ter um '·paplnho" _ di- ' a man ã. ~ 1 
~ go papinho, pois n1>6Sas pa- Olh :~ I misericórdia. Naquela frieza de frases, 1 ~ Ie~tras vao para lá de pa- -- c . a, cansei ~c vl:r ~ naquela jirmesa de olhar, naquela rude ~i 
~ poes - oom a Maria do :n ro, com a maugu- ~ franqueza dos anormais eu apenas pude ·' 
.,.~ Canno. E' bem .ve!l"' ... _de ração do S~llao do Auto-~: 
~~ d ...,.. move! Já .no Ihirapuera. 1 perceber uma coisa: a ignorância gera 
' ~ que ~"st>jar~-'mos passar Aquilo Ja• nao era m ::t1s ~ monstros. Ali estava um. De carne como ·~ 1 ~ as novidactes, mas o tempo parqti~, er.:a .. 1-nto·· rnap,..~;- ·~·,.~ M t d"f t u ~ t J d ~ '"""" ~ eu. as um mons r o z eren e. m mons-
~ todo mundoo a hO!l"a llllar- • m an ° .. oan ango" ~ ~ tro nascido dos escombros da miséria. . . :: ~~ n .. o es ava a u ando, com ra" co t t d ~-~;~ ~ 
~ cada, ficando assim no pa- e tremend'ão pondo ban· ~ Bom dia, meus amigos de Santo A.nas- · ~ ,_... ca... ·~ ~~ 
~ p ... mo mesmo. ~ f-1 tácio. Chorarei com vocês a morte de Zu- ~ 
~ _ _ o que pu::!~ apurar, Depois há quem diga~ ~ leika. Mas1 se permitirem - e vocês pen- ~~~~ 
~ _ que estava de ma- . 

1 
~e a industria na- :~ ~ sarem com eu - me juntarei a vocês para 

~ las prontas para embarcar ClOna e veícuLos nao está~ H pedir a Deus, que jaça o julgamento, tiran- ~-.:.·.,~· .. ··.· 
~ p.tra a · orla ·, devendo fi· indo bem . ·· ~ ~ d d · t · 'd" '· .~ , o e nos, mor azs, o o w e o rancor que 
~ car por la alguns dias. i~ ~ • z - d l I 
~. Ainda deveremps ,_opar -- Quem não está in-~ !{ vaz em nossas a mas. Nao po emas ta ar ~ S par mais uma vez, pois não cto bem são os p1 e,c ~ ~ em perdão. Porque perdoar, é p róprio da 

1

f, 

~! ;~:ã~e;~~~ti~s~.~~ e~e~ã~ ~~ d~s g;~g~~~~ a:~!c~~~ ~ ~ Providência Divina. 
~ tem sacas de ~arroz pelo havendo, a ponto a .: C-Ir ~· f M • d ~\ 
~ meio não, viu, ó Duda!?. . . tudo erro mais de so,.o. Es- ~ p -------- urllo de Azeve o - ~' 
~ E' apenas uma v-elha ami- ta bom mesmo e para as~ 
~ zade que ninguém pode donas de casa . .~ 
~ m nd'ar, nem o turismo ... · ~ 
~ ~ ~ E o jeep bossa no·.~ 
.~ -- Aliás, a "do Carmo" va, com carroceria t~ ~ 

~.-~ desta, n!~o -~QIS~a~, n;;r~ da diferente, heim.: . :.~. 0 JMD)D 1Cill. . 
• Apenas como aviso, posso __ E • CJ-ln 

,•. adiantar que último pa- para o Jair Rodn- •· 
~! pão durlcu nada menos do gues l'OCar a boiada~: 
,•, da "Disparada" . .•, 
... que seis horas, e ainda ha- ~ 
.t> via mais . ~ :+: -- Dispararam foi por~ 
••• -- Chega deverá estar cima da APEA, com~ 
~ dizendo o dr. Peres" mas bobeira de juiz e · tudo.~ 
~ sei que ele compr~nde. Ma~ que ensinamos como ;:• 
(• Mas é fim . . . se az g-ol, lá isso ensina- ~ 
:~ mos mesmo . ~ 
~ ~ 
~ Foi a Maria Odete -- Bem gente, por h oje ~ 
~ quem soltou, passan- é só, mandando dizer;~ 
:~ do em seu "vermelhin.lw": p r imeiro para a .. do Car- ~ 
~. "Gostei das "fofoquinhas"... mo que apreciei bastante •. 

I~ '~u: aí, muito bem, mas o a a titude dela. E, se não .a~ 

1 
~! que era para entender, fi- vir mais, e 'de se desejar '-' 
~~ cou no ar mesmo. Vam.os uma boa viagem . ~ 
~ tirar isso a limpo, ou man- ,•, 
•.• dar que de aquelas curvas , •• •.• Tchof, que isto é pa- .~ 
~· alí no Correio oom mais ~~ ~ !l"a.. . ·~ 
~ ~ 
~4 • • 

..................... ......... .., ........ ,............ ~ .............................................................. :.::•~ t•=·~·:·~·=•>.:•;•:·~=<•::•:•.:·:~·:·:·:~ 
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Ao Pão Gostoso· 
SOB NOVA DIREÇAO 

Para as festas de Natal e 
Ano Novo grandes novida­

des e mais o Sup€r-Panetone 
''PRUDENTE CINQUENl'ÃO" 

Um produto de alta qualidade, fabricado 
pelo processo europeu. 

Av. Cel. Marcondes, 1225- fone 2532 

diretor~proprletário 
Roberto Santos 

d.iJ:ctor responsável 
Rubens Bussacos 

Diretor Comercial 
Geraldo Soller 

redator-chefe 
Cartoc; Aurélio 

Dias de Sá 

agente comercial 
Nildo Pagnosi 

secretária 
Aparecida M. Zaniratto 

oolaborado!l"es 
Francisco Cunha 
Marcos F. da Silva 

Adelmo S. Re~s Vanalli 
Antonio Feitosa 
Léo Ruiz 
Antonio Julião 
Barbosa da Silveira 

chefe das oficinas 
Mário Peretti . 

redação, administração 
clicherla e oficina 

Prédio próprio a rua 
Siqueira Campos, 602 

Cx. Postal, 316 
Fone 2540 

representadQI em todo 
Brasil pelo: 

Consórcio Brasileiro 
de Imprensa. Associado 
à Santos & Santoc; 
Imprensa S.A. em 

São Paulo 

Rua MartininiaoQ de 
Carvalho, 169 - Fone, 

34-9161 

serviço teleg!l"áfico 
SSI e CBI 

endereço telegnífico 

ESSESSE 

DECLARAÇÃO 
Declaramos pa; a os devi­

dos fins foi extraviado d a 
n / firma os Livr os de: 

Registro de Compras n .o 
01 

Regis lro de Mercad1oria s 
Transferidas n.o 01 
r ias Transferidas n .o 01 

Uu t,rossim, declaramos 
que fica sem efeito os li­
ITOS acima, em vista de 
estarmos providenciando a 
substlluição dos livros em 
apreço. 

Pn.:sid ente Prudente, 30 
de Novembro de 1. 966. 
S/ A Indústria e Comércio 
de Papeis Penápolis 
Antonio Passafaro - Di· 
reter . 
ll'lscrição n .o 9918 
Rua Maria Cláudia, 545 
P. Prudente - SP 

Cacex libera 
mercadoria 
cobertura 
cambial 

sem 

Sã o Paulo - SSI - Com 
a~Joio nas decisões do Ban­
co Central d~ República 
a. CACEX vem licenciando 
remessas de m ercadorias 
n acionais para diversos 
países, sem cobertura cam­
bial, como investimento de 
cnpital b rasileiro no exte­
ri_or, vinculadas a progra.. 
ma d e expansão de nossas 
exportações. -

Informa ainda aquele 
orgão d o Banco Central. 
que vária s r em essas já fc}. 
r am autorizadas, destinan· 
se aos Estados Unidos, 
Uruguai, Portugal e Para­
gua~ . 

Os interessados nessas 
operações, deverão dirigir ­
·se à fiscalização e registro 
de capitais estrangeiros, 
do Banco Centra l da Re­
pública, diretamente ou 
através da CACEX - Sub­
~rencia de Exportação. ~J 

O IMPARC ;IAL UM JORNAL A SERVIÇO DA REGIAO Prei. Prudente, sexta-feira, 2 de dezembro de 1.966 L PAGINA 2 
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aandeirantes~ 

tia Festa da Posse afirmou-se: ccServiremos Realmente» 
Na solenidade de poss:l< 

da nova dil\.etoria ?a Fe­
l leração das 'Bandem:mtes 
1lo Brasil, Região de São 
:'aulo, Distrílb de ,Pl'~si-· 
,:ente Prud-ente, os pro­
nunciamentos foram de 
:.mor e carinho à causa. 
!~GRADECIM.ENTO 

Assim e que a senhora 
( 'ândida Martins Cesta, ao 
passar o cargo a nova 

EDITAL 
CESARIO MENEGAS-

~-o, abaixo as~inado, es-
1:tbelecido com oficina 
1.1ecânica sem estoque de 
1·eças c aces.>órios, ins­
( rições estaduais n.o 7657, 
( omunica que extravia­
J am-se os seus livros: Re­
''istro de Vendas a Visr 
1~, Registro de Compras; 
: ~egistro 1de Inventário; 
1 ivro de Registro de Pa­
l-~amento do Imposto de 
-' endas e Cp,nsignaç~s 

1 10r Verba e pasta de 
uias respectivas. 
Ta] extravio dc~t-sc no 

, :ansporte dos referidos 
l ·vros c!o antigo local on­
lÍ~ o mesmo estava esta-­
l •clecido à Avenida Bra­
: il n.o 625 nesta cidade 
J>nra sua residê-ncia, em 
'irtude de estar com as 
; ttiviJades paralizadas des­
( le o mes de mai-o de 
1964. 

Pres. Prudente, t 29 de 
novembro de 1966 

1'1'csidente, g~nhora U. 
gia Mendonça Arteira, te­
\'c palavras de agradci­
cimento pela colaboração 
recebida de suas compar 
nheiras durante seu exer­
crcw, insentivando-as a 
continuar a luta para al­
cançar o objetivo das 
Bandeirantes , ' 

Por sua vez, pronúnciou­
sc a scnhcra Lígia Men­
d:mça Arteiro, inicialmen­
te agradecendo a aprovação 
dos norr.es que constitui­
em a nova diretoria que 
era empossada para res­
ponder pela entidade du­
rante dois anos. 
"SERVIREMOS 
REALMENTE" 

Adiante, afirmou que 
:"não promctic:n quase 
nada", porem ,. ressalta­
va que "tudr () qu,e n­
zcrmos será com amor. 

Citando ocorrência cons­
tante em nossa cidade, 
~ocalizou as obras filan­
tropicas e as promoções 
-de reuniões ben-eficentes, 
afirmando "não queremos 
isto. Não é essa a nossa 
linha. Não é por isso 
que estamos reunidas". E, 
prosseguindo, frizou: "Nós 
procuramos a Grande Sín­
tese no amor. Só servire. 
mos realmente se conse­
guir:rJ;!OS amar os -outros". 

E continuou: 
"Para qualquer traba­

lho que surja para fazer­
mos em prol do movi­
mento Bandeirante, temos 
que considerar como pon-

-~~i~~:;;~~-;-~~.:·_ 

to dê partida a no!:!:a re nunca" 
alldade pessoal. Tôdas DIRETORIA 
temos cmsas boas dentro A diretoria ficou assim 
de nós e que precisam constituída: 
ser despertadas e desen- Conselho Deliberativo: 
volvidas. Mas temos tam· PresidJente, Maria Lígia 
bérrt que reoonhecer nos- de Mendonça Arteiro; La 
sas fraquezas, nosso egoís- vice-presidente, Hercy 
mo nossas limitações". Cardoso de Melo; 2.a Vl-

REJ\'I.,IDADE ce.presidente, Maria da 
E terminou: (v\ória d,e Barros A,lcân-
"E' necessário esfôrço tara; secretária, Vilma 

E' necessário luta. E' ne- Salomão; secret<'!ria ad­
cessário a aceitação des- junta, Hélia Coutinho 
ta realidade. 

"Façamos um exame 
de consciência, pensamos 
em nossas deficiências e 
procuremos sobrepujá-las, 
:r;nas não 1ncnosprezemos 
nosas aptidões. Pensamos 
que com ain.)r, humildar 
de e perseverança, fare­
mos um bom trabalho. 

·'Para encerrar recordc­
l1iOS estas palavras de 
Courtois ____; Deus não nos 
pedo êxito, mas sim es­
fôrço. O esfôrço que rea­
lizármos com ·um fim 
natural não se perde 

• 
t.:•::::·~··~·:•:•:.• .. •:•:.,.-. ..... : .. :,:-.:•..:•: .... :•:• 

Pasteurizado 

Cerávolo; tesoureira, Ale· 
xandrina Camarinha De 
Marchi; superintendente, 
Edy Carneiro de Mendon­
ça; chefe de distrito, Ma­
ria do Rosário Cerávolo; 
e sub-chefe de distrito, 
Úyde Rodrigues Martins. 

Assis1Jente religioso. :Pe. 
JaL-Ó Cirelli; conselho con­
sultivo, Aurelino Alves 
Coutinho; consultor jurí­
dico dr. Antônio Corrêa; 
e, éomissão de Finanças, 

Maria ds Lpu~des Petry 
Sandoval e Maria Abdt'J· 
che Corr!:a. 

Gmpo Técnico: 
Chefe (de Bandleirantes 

- Analúcia Morello Pa: 
checo, Elzabeth Bandeira 
Campos, Maria Aparecida 
Cardoso de Melo e Apare­
cida Dionísio; chefes de 
Fadas - Angela Glaucia 
Cama-rinha De Marchi, 
Ana Maria Lebrão e Cléia 
Bologna; religião, Cândi· 
da M. de Oliveira Costa; 
especialidades Lúcia 
Morello Pacheco e Maga­
ly · ~arcondes de Olivei• 
r a. 

··.:.•:·~·.:.•:•:.•.:•:•.:.•:•.:.•:•:.•:•:•:•:•:•:·· 
~~ ,. 
~ •J 
,•, Ar·ti·go de utilidade, ·.~ .... ·~ ., cristais, louças, ta.- :•: 
;.! lheres, alumínios, ,., 
·~ · outros pro- ,-.. ~ mox e ,., 
··~ dutos, concedemos ·~ 
·~ .J.m desconto espe- ~· ~ ~ 
··~ cial na venda; por ·~ 
·~ mot1'vo de balanço ·~ ~ ~ 
··~ de fim de ano. ·~ ~ . t ~ .~ Apr,oveite a opor u- '•' 
·~ · mds.de que lhe ofe- ·~ 
~ , . t ·~ ~ rece a • Pecuans a •• ~ 
."i D'Oeste - Av. Bra- ~ 
~ ·.~ ~ sll, 657. ~ 
~ • ••••• w , ... #:..•:.•:..•:..•:•:•:•:.+:..•:•:•:.•:•.•-·········· 

que pode servir-se 
Prefeitura Municipal ~de. Pres. Pmdente 

I 

DECRETO N.o 750 
Watal Ishibashi, Prefeito 

Municipal de Presidente 
Prudente, Estado de São 
Paulo, usando de suas atri­
buições e, 

Reconstrução de asfalto 
Cr$ 11 .000 p/ m2 
Limpeza de Fossa: 

ARTIGO 2.o - :E.ste de­
creto entrará em vigor na 
data de sua publicação, re­
\llogadas as disposições 
em contrário. 

DELEGACIA REGIONAL DE FAZENDA 
ElVl PR.I;!.;S. PRUD.I;!.;N'l'E CU1V.L.L.:i;::;AO 

REGIONAL DO TALÃO DA, FU.t<.TUl'lA 

~ESULTADO DA EXfRAÇAO DO CON­
CU.t<.;:.-:;0 1'ALAO UA .t' 'Urt.'.LUJ.~A 

V.l;!.;rt..íFIGAlJA ElVl 3U-1.L-t>ô 

l.o Prêmio 
:.:l.o .Premio 
J.O Premio 
4.o .Premio 
5.o Premio 
o.o Premio 
7.o Premio 
tl.u .1:-'rerruo 
lJ.o Premio 

lU.o .Pre1mo 
11.0 .1:'rem10 
J2:o Premio 
13.o Premio 
14.o Premio 
15.o Premio 
16.o Prêmio 
17.o Prêmio 
18.o Prêmio 
19.o Prêmio 
20.o Prêmio 

1.606.523 
3.HUJ.H'.1:0 
4.'.1:4:b.'l70 
4.bl:lti.tll2 
4.l:HSU.;H7 
3.587.642 
3.3o~.7a7 
l.::nH.J~2 

4.~HJ.'.I:~5 
l.Jt><..v'.l:7 
1.tlbtl.ti57 
3.3tl~.494 
2.til:llS.4U5 
4.4!Jl:l .4tl2 
3.2~0.672 
2.581.748 
4.968.452 
1.382.713 
1.403.813 
3.868.487 

Itajobi DRF. S 
S . .t'au!o l.JJ:i.t<'. l 
S. :Pau10 lJrt..t''.l 
S. PaUlo D:tt.t''. .L 
Franca U.t<.fi. 7 
S. Paulo DRF. 1 
S. l:'amo l.J.l'{,_t". 1 
:santos D.tt.t<'. 2 
~Io . .t'reto lJ.ttF.7 
:::;, Vwenlie Do~:t.t<' , 2 
Sorocaoa lJ.tt.t.<'. a 
s. l:"auw lJ.tt.t.<'. 1 
S. PaUlO D.tt.t<' . 1 
S. Paulo D.ttF. 1 
S. Paulo DJ{F. 1 
S . Paulo DRF. 1 
Rib. Preto DRF. 7 
Taubaté DRF. 3 
Guarat. DRF. 3 
S. Paulo DRF. 1 

Relação dos premiados por aproximação 
no sorteio r·eatzzaao a 30 ae novemoro cuJO 
r RilViEiftO PftE1Vl10 COU.Hl:!J AU N.o . . . . 

1_.606.523_ - ( ITAJUHI) 

l-RESIDENTE PRUDENTE 
<::.vvo.o~J 

~.046 .523 

2.016,52~ 

2.056.523 

;).986.523 

ASSIS 

.Jose Liano:::> rt:u.na 
.1:\,. liicero ae .ban·os, 135 
lVJ.ana .Jo::;e uu1ut:::::> J.~u~;;ueira 
.tt . .J'oao u-uu1an, oJ.ó 
Mano Li~lt:::.~mo ·.leixeira 
R. ~ui .barou:sa, ~~u 
h;a::;o.n V Ha1 aoS ;:::,antOS 
R . .u . .l:'eaL·o .L, :.:'íOU 
Amaua .tUKO AKlmOtO 
R. Joaquim :Naouco s;n 

.ERV -G 
êONSIDERANDO que, 

'os serviçcs complementa· 
res C:a água e esgôtos, são 
deficitários, tendo em vis­
ta os custos de mão de 
obra e materiais; 

1 - para as cidades de 
Regente Feijó - Alvares 
Machado - Pirapozinho e 
Presidente Bernardes Cr$ 
30.000 

2 - para as cidade do 
Santo Anastácio e Marti· 
nópolis Cr$ 40. 000 

3 - para as cidades de 
Presidente Venceslau e 
Mirante do Paranapanema 
Cr$ 50.000 

Presidente Prudente, 21 
de novembro de 1966 

WATAL ISHIBASHI 
Prefeito Municipal 

Re"istrado e publkado 
na Divisão de Administra­
ção, aos 21 (vlílte e um) 
dias do mês de novem­
bro de 1966. 

J..~oo.o23 Mário Kobile 
R. Luiz :P1za, 580 

RANCHARIA 
:5.~titi.523 Luiz Siqueira 

Fone 2003 

Organlzação_lA_· _c_HAR __ IA_s ____ j_ 

COOPERATIVA DE 
LATICíNIOS VALE 
DO PARANAPANEMA 
DISTRIBUE O ME­
LHOR LEITE PARA 
OS SEUS FILHOS. 
RUA REVERENDO 
CORIOLANO DIAS 

ASSUMPÇAO N.o 2034, 

CONSIDERANDO que é 
m.cessário uma revisão 
nos atuais prê9os, atuali­
zando-os de acordo com os 
orçamentos elaborados pe­
la D.A.E., 

DECRETA: 

4 - para Presidente Pru· 
dente Cr$ 10.000 

LUIZ MAURiCIO SAN­
DOVAL 
Diretor 

Casa 
Andreasi 
PESCA E CAÇA 

__.,__-
SANTO AJ.If AST ÃCIO 
2.036.523 Yoneko Yoshida Sassakí 

R. 5 de Julho, 796 - fone 339 
PRESIDENTE VENCESLAU 
2.026.523 Câo.dido de Almeida 

R. Travessa Tte. Osvaldo, 127 
PRESIDENTE BERNARDES 
1.996,523 Ivo do Nascimento 

A v. Brasil, 820 
CAIU A' 

-, .. __ 

1.976.523 Américo Degé - Colo:nia Arpail 
MIRANTE P.A'.RANAPANEMA 

ncerrameo o 6 Letivo 

ARTIGO Lo - Os ser­
vi9os complementares de 
água e esgôto, a partir des­
ta data, seráo cobrados de 
acôrdo com o disposto nes­
te decreto, a fim de1 aten­
der 0 custo real dos mes· 
mos, conforme cálculos fei­
tos pela Divisão de Agua 
e EsgotQs: 
Furação de cano Cr$ 
5. 000 p/ serviço 

AGUARDEM 
Em breve nas 
suas novas 
instalações da rua 
BARAO DO RIO 
BRANCO, 122 
FONE: 2543 

1.986.523 Domingos Manoel Ribeiro 
R. E:stélio Machado Loureiro s;n 

C,R.T.F; - PrE~sidente Prudente, 30 de no­
vrunbro de 1966. A seção do Instituto de 

Educação que funciona 
no grupo ~esc~lar · Maliel-
1a Ferraz Assumpção, na 
Vila Industrial, segunda· 
feira, fez realizar a · ce­
rimônia oficial do encer- · 
ramento do corrente ano 
letivo. 
FESTEJOS 

Após as aulas (pois 
agora, é proibido suspen­
der aulas, sob qualo.uer 
pretexto, a não ser nos 
casos previstos), reuni­
ram-se n :.> pátco, profes.-

Vende-se um Lote 
10x30. No Imcw da 
av . Brasil, a 300 m . 
da Estação. Tratar: 
Telefone: 2005. 

DOCUMENTtl 
PERDIDO 

Pela presente e na me­
lhor forma de direito, de­
claro para os devidos fins 
e a quem interessar possa., 
que se estraviou a m1nha 
CARTEIRA DE HABILI-
TAÇAO DE MOTORISTA 
PROFISSIONAL NúME­
RO 2368 - PRONTUARIO 
NúMERO 3508, cxp~dida 
em data de 30 de julho de 
1960 pela 42.a Circunscri­
ção 'de Trânsito da ciaad~ 
de Santo Anastácio-SP, cu­
ja Carteira torna-se nula 
doravante, visto estar pro­
videnciando a obtenção da 
respectiva SEGUNDA VIA. 

Pres. Prudente, 29 de no­
. vembro de 1966 
· a ) José de Faria 

30 - l.o - 2-12 

sores, funcionários, • ahi- mas s'ignificàtiva o prQ­
nos e o diretor, professor · fessor .Joao Gallego _As­
João Gallego Ascencio, · cencio, batizou o con)~­
havendo entrega de ro- to "Os Temperamenta1s j' 
malhetes de flôres aos Formado por alunos cto 
profussôres , e funcioná. estabelecimento, tendo co­
rios. numa alegria cordial, n1o diretor do mesm? ,t:;' 
e oontagiante, jovem, De~dato, t~cwna.-
LANCHE rio deste Jornal. Sao em-

Foi servido um lanche co, os componentes do 
aos presentes, ·tudo !devi• l-Onjunto: Deod~t_o na 
damente preparado pelos Gu~tarra solo, Neh? na 
alunos, s..>b a direção da Guttarra base, Nene, con­
professôra Therezinha de tra:baixo, Renato n:;t; ba.. 
Jesus Almeida c do alu- t ena e Laerte, o crQl­
no Osvaldo Marchesi nos- onc:r". O oonjunto se iru­
::.o companheiro, -intégran- ciou bent, _e foi bastan­
te da Rádio Difusora, te aplaudrdo pelos pre­
que tambem comandou o sentes, pois antes dessa 
"show". apresentação oficial, du-
CONJUNTO rante muito tempo, ~sta-

Primeiramentc aprcseu.• vam •ensaiando. Os garo-
tou-se um conjun~o nis• tos vão ;longe, e terão 
sei, e logo em seguida :anuito secesso. 
numa ccri1f1Ônia simpl,es1 

De quando em vez ouça a MartinOpoli~ 
Rádio Clube, ZYR-35 I . O I O kíio-hertz 

Ligação áomiciliar de 
água e esgôto Cr$ 2. 000 
p/ ligação 
Abertura de água Cr$ 400 
p/ abertura 

W ALTER MACIEL - Encarregado 

Recolocação de paralelepí­
pedos Cr$ 3. 500 p/m2 ~----~--------------- Prêsa por matar e roubar 

Não Esqueça um pôrvo (do .visiobo) 
APLIQUE SUAS ECONOMIAS EM LE-
TRAS DE CAMBIO DO BNI-BRADESCO, ~aria _Doming~s de Oli· 
QUE LHES ASSEGURAM BOA RENTA- veira fo~ reco-~hida_ onten:t 

_ ao xadres, apos as auton-
LIDADE E MAXIMA SEGURANÇA. daJd.es terem constatado 
- CONSULTE QUALQUER UMA DE .....:.. que roubou e matou um 

.,......:r· NOSSAS 305 AGÊNCIAS pôrco, de propriedade de 
( um seu vizinho. No exat-

BanCO Br~sileiro de Descontos S/ A ~:ri~os~~\~c;~~nte~ons~~ 
UMA GARANTIA DE BONS SERVIÇOS haver sido notificada, an-

teriormente, pelas autori­

VIZINHO 
RECLAMOU 

O vizinho~ dooo do pôr­
co, reclamou. Com muita 
calma. Maria Domingas 
negou ter visto o animal 
e, ainda, acompanhou o re­
clamante, na procura do 
suino. E' claoo nao o en-
controu. ' 

QUEIXA 

~ Estudos . E c nômicos 
teve sema11a em Campina~, 

dades, pois, em outr.a épo­
ca, teria a exploração oo 
lenocínio. 
O CASO DO PORCO 

Pesava o animal 27 qui­
los e 1:-teio, e rondava a 
casa de Maria Domingas 
de Olveira. Esta não se 
fez de rogada. Pegou o 
pôrco e o arrastou para o 
quintal, !dando-lhe em 
cima com um macha:do, 

A queixa foi levada à au 
toridade Policial que não. 
"bobeou ". Foi logo vascu­
lhar a casa de Maria Do­
mingas. Ali encontrou si­
nais de sangue, ao que a 
ladra deu uma desculpa 
qualquer. Afinal, a Polícita. 
achou o porco, num armá­
rio. E estragou . 10 banque-; 
te de Maria . Domingas. 

SÃO PAULO - SSI -
A IX Semana de Estudos 
(Economicos, l. pr1omovida 
pela Faculdade de Econo­
mia da Universidade de 
Campinas foi encerrada 
com conferencia pronun­
ciada pelo sr. Mario To-­
ledo de Moraes, vice-pre-, 
sidente da FIESP..CIESP, 
sôbre o tema industria na~ 
atual conjuntura econo­
mica". O conferencista 
focalizou pormenores sô­
bre varios aspectos econo-

micos e sociais que carac­
terizam o atual estagio de 
desenvolviment\o : da irl.­
dustria nacional. · 

Antes da svlenidade de 
.encerram)ento que teve 
lugar no Salão de Atos da­
quela , Fac~dade~ ,o prof. 
Carvalho Pinto, acompa­
nhado do sr. José Bonifi­
cio Coutinho Noguaira, 
visitou a Universidade Ca.. 
tolica e, em especial, a 
Faculdade de Economia. 
O senador eleito Carlos 

Alberto Alves de Carvalho 
Pinto, fbi recebidio pelos ' 
srs. 'José Carvalho Vir} 
gilio, diretor da Faculda­
d~ de Ciencias Economi­
cas; Mario Francisco To­
lado de Moraes, conferen­
cista da noite; José Anto­
nio Maranho, da delega­
cia flocal do CIESP e 
João Bosco Sigrist, Ariry. 
valdo Vieira Alves e Mau­
ro Arruda Vilas Boas · do 
Diretorio Academioo ' da 

· Faculdade de Ciencias 
Economicas. · 

Dr. Cidônio Lemos Jardim 
tratamento pré natal e pré nupcial 

Clínica médica - Ginecologia - Obstétrica 

atende tambem pelo ( J!AMSPE) 

Ru_a Ribeiro de Barros, 1655 - Fone, 3399 
Res1d.: - Rua J acob Blumer, 33 - Fone; 3408 

COM PRESTEZA, CORTEZIA, SIGILO E ~ BOM SENSO 

---rudenbank Banco do Pequeno DgricuJtor 
de Presidente Prudeote 

COBRANÇAS CAUÇOES - DEPóSITOS- EMPRÉSTIMOS- TRANFERtNCIA DEFUNDOS '"7" RECEBIMENTO~ DE CONTAS 

DE LUZ, AGUA,- IMPOSTOS E TAXAS MUNICIPAIS 

E COM NOSSA "CARTEIRA AGRICOLA" FAZENDO FINANCIAMENTO REGULARES AOS SENHORES LAVRADORES 

~~ 8 AS 18 HORAS, AS ORDEN-S DOS 

• .i SEUS AMIGOS E CLIENTES prudenbank 
-~tQ .!MPARCIAL UM JORNAL A SERVIÇ9 DA REGIAO PRES! PRUDENTE, sexta-feira, 2 Gie dezembro de 1.966 PAGINA 3 



Estada nervoso precipitou os acontencimentos 

Nestor Alves, err m u ágry as .c ~~~ 
~Q 

e pens m aband nar o lu ebo 
O cenário esportivo da 

cidade,, !amanheceu Olll: 
tem qom bastante movt 
mentaçao, no que se re­
~jre, aos aoontecimentos 
que preceoeram ao Jogo 
l'almeiras e Prudentma. 
Os proprios acontecnnen­
nos apus o epílogo do es­
ptí•aculo ~·uteoollstico de 
untem, acabaram por pre­
ctp1tar, oestado de cotsas, 
cnado em tômo da Pru­
ctentina. 

'em que se encontravam 
apeanos. 

Nestor Alves da Silva, 
estava completamente 
transpassa!do, e !inclusive 
anunc~tou dentro ido prél· 
prio vestiario,1 que aoanr 
oonaria o futebol e pedi­
na imediatamente resci­
são de contratJo junto à 
os abnegados profissionais 
Prudentma. 
ACUSA RvMUALDO 
ARPI FILHO 

ves da Silva - que der­
rotou a Prud·entina e não 
a Socie!,drude Esportiva 
Palmeiras. 
FOI TUDO fOR CAUSA 
DOS NERVOS 

Ag~ara, já tranquilo, Nes. 
tor Alves da Silva, frisou 
a. reportagem que 15uas 
declarações ocorreram de­
vido ao estado nervoso, 
Ja que e por d~amais sen­
timental e se deixa ven-

cer pelos nervos. 
DOMINGO: 
REPORTAGEM 
COMPLETA 

Para domnigo, ~anuncia­
mos para as nossas pá­
ginas de esporte, comple­
to serviço de reportagem, 
com o aonhecido técnico 
de futebol. 

NESTOR ALVES ·DA 
SILVA, estará se trtans­
luzindo em detalhes inlf 

portantes. Recomenàa­
mos aro públiao esportivo, 
a reportagem que será 
Jl~ita 1.üra idomingq, em 
tón,o do discutodo técni­
co de futebol. 

FRlEZA DOS piRIGENi­
TES? 
A CONFI.RMAÇAO DA 
RESCISÃO DE CONTRA-
TO? . \ 
A DESILUSÃO EM TõR-

TRICOLORES SABEM DO PERIGO: SINAL VERMELHO À VISTA' 

NO DO FUTEBOL? 
RAMUALDO TERIA SI­
DO COMPRADO? 
JOGO TERIA SIDO FA­
CILITADO? 

Enfim são inúmeras 
(mdagações,, \qule 1 \enri­
quecerão as declar1ações 
de Nestor Al"es da S.ilf 
va, para :1 reportagem, 
qUie será apresentada do­
mingo, em nossa edição 
dominical. ... .. 

de -

~ 
~~· 
~ f? 

Zé Tesoura 
Ass1m é que in~ros 

iinSormes chegaram 'SO 
nosso conheomento, so­
bre as mais diferentes hÍ­
poteses de cnse em tôr­
:Il(.; do •elenco , d,e profis­
sionais. 

· Para Nestor Alves qa 
Silva, Romualdo Arpi FI­
iho, conduziu-se de {llol\· 
ma totalmente injustJtir­
cável, mas de . acôrt:l•o 
com sua idoneidade. Tra­
ta-se de um arbitro, cujas 
cond\i.ções mor.ais, são oo­
n'hecidas de sobêjo pe~o 
público. 

Bulaio · pronto para descarrilhar o expresso Bauruense 
No programa de Hélio Athia- JORNAL F~­
LADO- saiu esta: "A Assembléia Legislatl-. 
vo do Estado não mais se reunirá no Palá­
cio 9 de julho . As futuras reuniões dos 
deputados se realizarão na 'l'Ua 25 de mar-

V.t.;:,HARIO ERA Só 
LAMENfAÇõES E 
LAGRIMAS 
' Ptoslúvamente, o am­
biente ~pos Palmeiras 3 
x Prudentina 2, era algó 
comovedor. Os jogadores 
sentiram a derr1ota, que 
Jteputaram de imerecida, 
porquanto lutaram - de­
ram tudo de sí, a fim de 
10bter aquilo que os leva­
va ao empenho fora do 
oomum: A VITORIA. 

E o quadro tricolor, 
fêz inclusive por ,me11el· 
cer êste resultado, que 
iinfelizm)'n11e não, !VlC)ip, 
deixando completamente 
revooltada a , enorme pla. 
téia ·dia Prudentina, que 
~tiu ,na própria aarne 
a derrota da equipe. 

No vestiário. os jog<t 
dores, como Capitão, -Re­
!ginaldo, estavam cpm, ... 
pletamentc , dominados 
pelo nervo. Estavam re­
v~tLadoS). contra a arb.it­
tt·agem do senhor Rlomu· 
aldo Arpi Filho, que te­
ria como efetivamente 
aconteceu, prejudicado a 
equipe rda Prudentina. 
. Vár.üos jogadores deir 
xara.m se vencer pelo es­
tado de nervos, chegando 
a. chorar copiosamente. 
lsto é perfeitamente nor­
mal, levandO>-se lo estado 

Foi êlc - diz Nestor Al-

Reginald~· tNa partida 
oontra o Palmeiras o es­
forçado avante apeano 
foi figura exponencial, 
mercê sua agilidade e 

extraordinária volupia. 

Depois da derrota regis­
traaa quana-te1ra, dta.nte 
da ::,.E .1'a1me1ras, a repre­
sentaçao ue proti s10nais 
Cla .l:'ructentma, se apresen­
tará aorrungo no .t.sraruo 
Fe!ix kiberro Marconaes, 
contra .t:.C .Noroeste aa ct­
ctaae de. Bauru,. em peléja 
importante para para suas 
cores, porquanto sua per­
manência na Divisão Es· 
peCial, ainda é tida como 
incerta. 

O tricolor, está isto sim, 
Slob os efeitos da pelêja 
dramática da última quar­
ta-teira, quando fêz por 
merecer melhor sorte que 
poderia ter sido uma vltó· 
ria tranquila. diante do al 
vi-verde do Parque Antár­
tica. 

Agora, o próximo adver­
sário do time das três cô­
res, chama-se EC NOROES 
A esquadra representativa 
TE, da cidade de Bauru. 

O Sal mineralizado Cha• 
vante, eliminlll a ver­

minose, aumenta o lei-
te e dá mais peso na 

engorda. 
Procure a Pecuarista 
D'Oeste - Av. Brasil, 
657. 

da Capital da Terra Bran 
ca, vem progredindo a 
olhos vistos, evidentemen­
te, esta capacitada ~ tentar 
por todos os meios, impe­
dir d;a mesma mane1ra 
que o Palmeiras, uma vttó­
ria. apeana. 

da Prudentina. Notifica­
dos de tal, modificase tpt:al 
mente o panorama em re 
!ação ao evento futebolísti-
00 de domingo, quando 
Prudentina é N:oreste, esta­
rão em luta, o que podie,rá 
ser uma verdadetra guer­
ra, pelo conseguimento de 
dois pontos, que são mais 

Daí, a responsabilidade 
que recai sôbre os homens 

SR ORlADO R 

Será o 
nas 100 
sua pro 

ape~ 

serve~ aúde de seus 
anim~s 1 referindo. 

PRODUTOS LEIV AS LEITE 

os prêços 

que oferecemos : 

• 
VACINAS LEIVAS LEITE . TRIV ALENTE 
CONTRA A FEBRE AFTOSA -. () I k, 

Q.ose Cr$~ 
VACINAS LEIVAS LEITE CUNTRA A . . 7 
Pl!.;STE SUINA - dose Cr$ 303,00 .> 
VACINAS LEIV AS LEITE CONTRA A ~I( 
MANQUEIRA dose Cr$ 17 80 
VCINAS LEIVAS' LEITE CONTRA A I 

PNEUMOENTERITE D,OS BEZERRO.) 

GUZANOL - (líquido) 
Cicatrizante e anti-miázico 

dose Cr$ 11,00 -
~. r. 

P/ Umbiho. e -Bicheira ''- frasco Cr$;;,8 
CREMAZUL (pasta) .,.4 -y ~ 
Cicatrizes repelente ....... t'j vl 
P/Umbiho e Bicheir.a - pote Cr$ 2.696 

. ~ 

LEIV AS LEITE VENDE SEMPRE M-AIS 
PORQUE VENDE POR MENOS 

- 7'odos os produtos LEIV AS -
- LEITE são registrg.do~. 
- D.D.S~A.~,hv~·-t) 

P .P. sediar á congresso das ligas 
de futebol amador do Estado de São Paulo 

Presindente .Pru-
dente sediará no ano 
Congresso das Ligàs 

de 1967 o 
de Futebol 
do Estado 

XXII. o 
Amador 
de São 

Paulo, precisamente 
nos dias 8, 9 e lO de 
setembro, uma se-

Arpi Filho vetado pela Prndentina 
A Diretoria da A. 

Prudentina de E. A., 
enviou o seguinte tele­
grama de protesto à 
F'ederação Paulista de 
Futebol, no qual, soli­
cita que o árbitro Ro­
mualdo rpi Filho, seja 
vetado para os seus 
jogos. 

É o seguinte o teôr 
do telegrama: 

" 

Federação Paulista de 
Futebol 
Departamento de Ar­
bitros 

Av. Brigadeiro 
Antonio 917 
São Paulo 

Luiz 

Diretoria ,.Associação 
Prudentina Esportes 
1.leticos, protesta vee­
mentemente facciosa e 
acintosa atuação ar· 

bitro Romualdo Arpi 
Filho, jogo com Socie­
ciade Esportiva Pal­
meiras e solicita seja 
definitivamente veta­
do seu nome para diri­
gir quaisquer partidas 
de futebol em que ve­
nha nossa agremiação 
participar. Saudações, 

Felix ·Ribeiro Marcon­
des, Presidente. 

mana antes do ápice 
dos festejos do Cin" 
quentenário da Ca­
pital pa Alta Soroca­
bana. 

CONGRESSO 
No Congresso ·das 

Ligas realizado sexta­
feira, sábado e do­
mingo, passados, o 
representante da Li-

ga Prudentina de Fute­
bol, após competir 
com as cidades de 
São José dos Campos 
e Olimpia, consP-guiu 
com qUe o plenário 
do conclave aprovas­
se por unânim.idade a 
realização do XXII.o 
Congresso das Ligas 
de Futebol Amador 

em ,Presidente 
dente. 

PREPARATIVOS 

Pru-

· Tal noticia foi re­
cebida com jubilo pe­

lo Presidente da Câ­
mara Municipal local. 
O presidente da Liga 
Prudentina de Fute­
bol, vereador Pedro 
Goya, já está inici-

ando os preparativos 
para tal conclave e 
mês de janeiro deve­
rá nomear a comis­
são incumbid~ de ori- . 
entar e dirigir os tra­
balhos para a realiza­
ção dêsse Congresso. 

Em matéria de alegria e diversão, VALE TUDO llO tradicional 

REVEILLON 

necessários ao Noroeste do 
que propriamente ao nos­
so representante. 

JôGO PROMETE 
SER BOM• 

Prudentina e Noroeste, 
polderão perf~itamente, 
apres-entar um jôgo, jlem 
circunstâncias norrn,ais, 
que permitam e ppssibili­
tem ao público, oa oportu­
nidade de assistir um es­
petáculo que venha a agra­
dar às partes interessadas. 

PRUDENTINA 
FAVORITA 

Lembrando que a der­
rota diante do líder Pal­
meiras, nãto deverá em na­
da al terar o aspecto psico­
lógico do quadro, encon­
tramos obviamente o tn­
color com as honras de 
favoritto e com creden­
ciais autênticas para um 
triunfo normal. 

Isto acontJecendo, dará 
ensejo ao próprio elenco 
de se recompôr e recupe­
satas, onde deixou a dese. 
rar-se das exibições tran- • 
ja:r . Embora tal nãó te­
nha acontecido no jôgo de 
quarta feira, há uma obri­
gação moral de um,a vitó 
ria para total reabilitação. 

Servi~o de 
Utilidade 
Pública 

ccBANCO~ MINASn 

ço!...' 

-l-
Câmara já elegeu nova diretoria. Agora 
é assim. Se o Joaquim der um PIO, o Wal­
ter dá CASSETADA e o Zé da LEITE. O 
Gerónimo RUE ... Mas, ainda, convoca-se o 
GOYA para acabar com a TRAMóiA, isto 
é se o TOME' não quiser ... ver para crer ... 
éolaboração do Carlos Aurélio. Onde 
esta a graça? Sei lá! ... ) 

-/-
Povo ordinário pr'a inventar. Me dis­
seram que a Pruc;lentina vendeu o jôgo 

I . I 
ontem ao PALMEIRAS . magmu .... 
Essa tPrática hedionda.,. r-:- aboiDtináv~l, 
depri,mente, tsó r-é conceb1vel _ entre. no~, 
inflizes torcedores do infellz Connthl-
nha, né? 

- 1.-
E O S A ·M D U, HEIN ... 1 

• 
- /_-

Arre ! Fizemos um deputado federal e 
um deputado estadual! ... Um têrço dos 
nossos eleltores já está usando a cabeça 
pr'a duas finalidades : o cnepéu... e o vo­
to ! EUREKA! 

-f-
.-a 

Um "cara", meiv sobí"e o alcool, telefo-
na para a Delegacia de Polzcw, comum­
canao que sentara-se ao carro e não encon 
trara desembreia, breque, aceleraaor par­
ftda e até o volante tinha sum:ido ! Da­
li 15 minutos mais ou meno·s, telefona 
de novo pedindo desculpas e acrescenta 
" eu sentei-me no banco de trás!" ._,_ 
Hoje tem Laudo Natel em PRUDENTE. 
O "pequenino que resolve" vai acabar fi­
cando freguez... Quem está zangado com 
isso é o Servantes, pois o dr. Em o Maia o 
proibiu de deixar o leito. 

-l-
Para o glorioso SAN:L'OS FUTEBOL CLU­
BE, Natal chegou antes... Um Natal em 
CRUZEIROS mostrando que, de TOST ÁO · 
em TOSTÃO, se jaz um milhão de gols ... . 

-L-
Dos JORNAIS 
INVENTOR DOS CONFETES MORREU 

EZEQUIEL LOUREN- VITORIO VENERQ (Italia), O inventor 
ço perd·eu na rua Te- d 1 f 1 nente Nicolau Mafei, dos confetes, Ettore Fen er , a eceu, com 
uma carteira de plásti- 104 anos de idade, quando descobriu a for-
co, vennelha, conten· mula moderna do confete, elemento impor-
do vários documentos . tan12 nos festejos carnavalescos em todas 
Quem a encontrou po- as festas do mundo, substituindo as bolas 
derá entregar à rua SI-
mões de Souza, 271, ou ~ ~ multicores por diminutos discos de papel 
nesta Emissora . l que invadham, rapidamente, todos os paí-

ses. . 
o CENTRO CULTU- J Posteriormente Ettore Fenderl realizou 
RAL EE . uu. oonvi· 1 1- importantes investigações no setor da ra-
dando para a cerimô- dioatividade nas realizações industriais. 
nia de recepçãlo de 
Certificados dos Cur:- N .R. -E o entêrro do homem, foi regado 
sos Básicos e Interme- de confetes e serpentinas? 
diário, HOJE - às 20 
horas, no .auditório, à 
rua Tenen!Je Nicolau 
Mafei, 246-A: 

BANCO DE 
MINAS GERAIS, 

SfA. 
o seu banco! 

Com mais de 130 
departamentos 

operando em 8 
Estado~ ?a Pede- i 

raçao. 

-------------------
A nova programa­
ção da sua RADIO 
DIFUSORA, fol -
idealizada e amol­
dada para tôdas as 
camadas de ouvin-
tes. E lembre-se dá 
gosto ouvir a 110ft 

DIFUSO !tA. 

-!-
Prefeitura está apelando ao pôvo n ão 
gastem água. Meu dentista aderiu ao Pre­
feito. Já nem usa a seringa de borracha. ­
Usa um conta-gótas para a ·limpeza ... 

-I-
Nem com o alargamento das ruas, e a con­
sequente diminuição das calçadas, as "ma­
dames" acertam. Ontem eu ouvi (dentro do 
carro de um casal amigo) esta : 
-- Exquisito, Sérgio. Tenho a impressão 
de que êste carro esta defeituoso ... 
-- Por que? 
-- Pende muito para a esquerda, n ão 
nota? 
-- Pois é, enquanto você n ão descer da 
calçada as rodas da direita, continuará in­
clinado ••• 

Dia 31 de Dezembro TENISocLUBE Dia 31 de Dezembro 
TRAJE: PASSEIO - ORQUESTRA: - LAQUIMÉ - RESERVAS DE MESAS NA SECRETARIA 

-~~-. ~--------------------------------------·--------------------~----------------------------~--~-------------------------------
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